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RESUMO

Nos últimos  anos,  o  Sistema de  Saúde da  Aeronáutica  (SISAU) passou por  processo  de

reestruturação, focada na mudança do modelo assistencial e consequente reflexo na melhoria

dos processos em cada unidade de saúde. Nesse contexto, o painel de gestão à vista é um

conceito que objetiva o aprimoramento das rotinas que tem ganhado destaque em diferentes

áreas, incluindo a saúde. Refere-se a uma abordagem que utiliza instrumentos visuais para

compartilhar dados, informações relevantes e indicadores de desempenho de uma instituição.

Assim, o presente ensaio defende a implantação do painel de gestão à vista como mecanismo

de aumento da produtividade das equipes assistenciais do Hospital de Aeronáutica de Canoas

(HACO),  através  do  monitoramento  constante  de  indicadores  propostos  pela  Diretoria  de

Saúde  (DIRSA).  Como justificativa  do  entendimento,  são  demonstradas  as  vantagens  da

implantação  da  ferramenta,  com ênfase  na  criação  de  uma cultura  de  transparência  e  de

comunicação dentro dos ambientes de trabalho, além do aumento da eficácia na tomada de

decisão diante da observação de informações relacionadas às rotinas. Uma vez identificado os

benefícios, sugere-se que os painéis de gestão à vista podem ser adotados não somente no

âmbito  do HACO, como também nos demais  Hospitais  de  Aeronáutica  por  apresentarem

estrutura,  efetivo  e  características  semelhantes.  Pode-se,  ainda,  em virtude  da  origem na

indústria, além do caráter dinâmico e inovador da ferramenta, considerar a sua utilização em

demais unidades do Comando da Aeronáutica, como Esquadrões  Aéreos e Grupamentos de

Apoio, em que o compartilhamento permanente de dados  contribua para o cumprimento de

metas.

Palavras-chave: gestão em saúde; gestão da qualidade em saúde; indicadores de saúde.
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1 INTRODUÇÃO

O Sistema de Saúde da Aeronáutica (SISAU) passou, em 2019, por um processo de

reestruturação, visando à concretização de um novo modelo de atenção à saúde (Brasil, 2019).

Posteriormente, em 2021, a Diretoria de Saúde da Aeronáutica (DIRSA) firmou um Pacto de

Gestão com as Organizações de Saúde da Aeronáutica (OSA), com o intuito de aprimorar a

qualidade do cuidado aos usuários. O referido pacto estabeleceu o compromisso de avaliar a

capacidade  na gestão  da assistência  prestada,  baseado em metas  vinculadas  a  indicadores

(Brasil, 2022). O principal objetivo da classificação de desempenho promovida pela DIRSA é

incentivar as melhores práticas, resultando em aprimoramento do atendimento aos pacientes e

promovendo o benchmarking colaborativo entre os componentes do SISAU.

Em conformidade com essa nova filosofia da DIRSA, a gestão à vista é um conceito

inovador focado na melhoria contínua de processos que, recentemente, tem ganhado destaque

em diferentes áreas, incluindo a saúde (Souza et al., 2014). Refere-se a uma abordagem que

utiliza  instrumentos  visuais  práticos,  posicionados  em  locais  estratégicos,  para  o

compartilhamento de dados e indicadores fundamentais do desempenho de uma instituição ou

setor assistencial específico. Esse instrumento é capaz de agrupar as informações de maneira a

agilizar a análise de dados importantes para a organização (Miranda et al., 2022) . 

Desta forma, o painel de gestão à vista em saúde, também conhecido como mural de

gestão  visual,  é  uma  ferramenta  simples  que  oportuniza  o  monitoramento  contínuo  de

processos  assistenciais,  através  da  observação  permanente  de  indicadores  operacionais  e

metas, de maneira clara e dinâmica, dentro de uma organização de saúde.

No entanto, nos setores assistenciais do Hospital de Aeronáutica de Canoas (HACO),

percebe-se uma dificuldade de que os conhecimentos vinculados ao desempenho e demais

dados relacionados cheguem à ponta do serviço. A distância física entre os diferentes locais

da unidade, além de rotinas distintas, dificultam a apropriação de informações essenciais por

meio  de dinâmicas  tradicionais,  como reuniões  presenciais.  Muitas  vezes,  os  agentes  que

estão em contato direto com os pacientes e, consequentemente, geram os dados e indicadores

importantes para o HACO, através da utilização dos sistemas, não recebem essas informações,

dificultando o cumprimento de metas e a obtenção de resultados esperados.

O presente ensaio defende, portanto, a implantação do painel de gestão à vista como

instrumento de aumento da produtividade do HACO, através do monitoramento constante de

indicadores propostos pela DIRSA. 

De modo a justificar o entendimento exposto, será demonstrado que a implantação
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dessa ferramenta cria uma cultura de transparência e melhora a comunicação de metas dentro

do ambiente de trabalho, promovendo maior colaboração da equipe.

Argumenta-se,  ainda,  que  o  acompanhamento  constante  de  dados  e  informações

importantes para a OSA possibilita o aumento da eficácia na tomada de decisão nas rotinas de

atendimento diárias.

2 DESENVOLVIMENTO

No campo da saúde, ao abordar as dimensões que permeiam os processos assistenciais,

gerenciais  e  de  gestão,  diante  do  aumento  das  demandas  da  população  e  da  escassez  de

recursos, é essencial discutir questões que afetam, de forma direta ou indireta, a produtividade

dentro das organizações (Brancalion; Lima, 2022).

A gestão da capacidade dos serviços de saúde tem gerado preocupação entre gestores,

gerentes e profissionais da área, uma vez que as práticas adotadas impactam diretamente na

produtividade e na qualidade da assistência. Cada vez mais, existe a necessidade de se buscar

a  adoção de  mecanismos  que possam reorganizar  e  racionalizar  os  serviços  por  meio  da

aplicação de métodos realizados originalmente na indústria.

Tais  ferramentas  de  qualidade  são  utilizadas  para  promover  melhorias  e,  nesse

contexto,  o  uso  do  painel  de  gestão  à  vista  se  apresenta  como uma solução com grande

potencial para aperfeiçoar resultados obtidos nos atendimentos (Galdino et al., 2016). Diante

disso, torna-se fundamental o conhecimento deste instrumento que auxilia na implementação

de  estratégias  inovadoras  no  gerenciamento  de  organizações  de  saúde  vanguardistas  e

vocacionadas ao aperfeiçoamento, como o HACO.

Sua implantação de maneira permanente em diferentes locais do HACO proporciona

melhorias relacionadas às equipes de trabalho e à própria instituição, uma vez que traz de

forma  visual  e  prática  ao  efetivo  assistencial,  diretamente  no  ambiente  de  trabalho,

indicadores de desempenho avaliados pela DIRSA, com foco em aumentar a produtividade,

através  da  criação  de  uma cultura  de  transparência  e  a  possibilidade  de  uma tomada  de

decisão mais eficaz no momento dos atendimentos.

2.1 CRIAÇÃO DE UMA CULTURA DE TRANSPARÊNCIA

O painel de gestão à vista é uma ferramenta de simples adoção, no qual as informações

relacionadas  a  uma área  de  trabalho  são disponibilizadas  e  comunicadas  visualmente  aos
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membros da equipe.  Uma vez que,  nos diferentes  setores do HACO, o entendimento  e  a

apropriação  do  conhecimento  relacionado  aos  indicadores  de  desempenho  propostos  pela

DIRSA ainda é pouco estabelecido, um instrumento de gestão visual permite que todos os

envolvidos tenham ciência das etapas de determinados atividades de uma forma mais clara,

transmitindo um entendimento de responsabilidade compartilhada (Miranda et al., 2022).

Dessa forma, a construção de uma cultura de transparência se estabelece de maneira

concreta dentro do ambiente de trabalho. A exposição permanente de dados, especialmente os

vinculados  ao  cumprimento  de  metas,  proporciona  um  aumento  do  engajamento  de

colaboradores,  considerando  que  a  ferramenta  aproxima  gestores  e  gerentes  de  seus

subordinados nos diversos setores, independente de suas características (Tamaki et al. 2012).

O acesso a informações claras sobre objetivos, além do andamento dos processos, tende a

potencializar o foco e a motivação de todos (Souza et al., 2014).

Cabe destacar que os referidos indicadores propostos pela DIRSA para a avaliação de

unidades com características como as do HACO possuem um olhar voltado diretamente aos

atendimentos (acesso ao serviço, resolutividade, capacidade, longitudinalidade, entre outros)

e,  portanto,  necessitam do entendimento  dos  militares  envolvidos  nas  rotinas  do hospital.

Mesmo que a DIRSA tenha desenvolvido um painel eletrônico com dados assistenciais das

unidades  subordinadas, o  acesso  ao  sistema  necessita  de  perfil  específico,  não  ficando

disponível para todos os militares envolvidos na assistência.

Em contrapartida, com a instalação dos murais visuais permite-se que sejam agrupadas

as informações relevantes no próprio setor de trabalho (Geronimo et al., 2011). Com o acesso

mais amplo aos dados, é possível o envolvimento direto na gestão por todos, incentivando a

troca e o surgimento de ideias e a resolução conjunta de problemas de forma permanente,

fortalecendo o espírito colaborativo,  a maturidade e a sensação de pertencimento entre os

membros das equipes (Pereira et al., 2022).

Quando  são  levados  em  consideração  aspectos  pertinentes  ao  HACO,  podemos

ressaltar as dificuldades de aplicação de metodologias clássicas, como exposição periódica de

indicadores por meio de apresentações, uma vez que os militares da unidade estão cada vez

mais envolvidos em atividades diversas na guarnição. Além disso, a dinâmica empregada pelo

mural  de gestão  à  vista  tem um caráter  de  horizontalização,  onde,  apesar  de planejada  e

coordenada por uma liderança,  as decisões podem ser tomadas em conjunto e não apenas

determinadas  por  um chefe  supostamente  detentor  do  conhecimento  e  da  experiência,  de

forma vertical. No ambiente, muitas vezes, individual e solitário dos atendimentos em saúde,

a  ferramenta  possui  uma  sistemática  agregadora,  contribuindo  para  a  construção  de  um
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entendimento de interdependência do trabalho diário (Geronimo et al., 2011).  

Cabe  salientar  que,  apesar  de  o  painel  de  gestão  à  vista  se  caracterizar  por  um

instrumento gerador de aprimoramento das práticas em um ambiente de trabalho, conforme

exposto,  a  criatividade  e  a  renovação  das  informações  disponibilizadas  devem  ser  uma

constante.  O mural a ser utilizado necessita ter  a capacidade de modificar  a percepção e,

consequentemente,  potencializar  o  comprometimento  da  equipe  envolvida  (Souza  et  al.,

2014). 

Sendo  assim,  com  os  dados  visíveis  para  todos,  as  expectativas  em  relação  ao

desempenho são claramente definidas e comunicadas (Domingues  et al.,  2024), reduzindo

ambiguidades.  Cria-se,  também,  um maior  senso de responsabilidade  e  comprometimento

com  missão  e  valores  institucionais,  além  do  entendimento  de  características  e

particularidades do HACO, o que, inevitavelmente, vai levar à maior produtividade. 

2.2 EFICÁCIA NA TOMADA DE DECISÃO

O conceito  de gestão visual  tem por objetivo,  também,  reorganizar  os  serviços  de

saúde através da implementação de uma prática gerencial que fomenta a melhoria contínua,

uma vez  que,  ao  exibir  dados,  indicadores  de  desempenho,  metas  e  desafios  em painéis

visíveis para todos, a equipe consegue identificar rapidamente os pontos que exigem atenção e

adotar ações de forma mais eficaz, melhorando a qualidade do atendimento ao paciente e a

produtividade no serviço. Com informações acessíveis de forma clara e imediata, o retrabalho

é minimizado, economizando tempo e recursos. Quando se opta por estratégias inovadoras

focadas na produtividade,  é possível agregar valor tanto para os pacientes quanto para os

colaboradores e para a própria instituição, reduzir falhas, eliminar desperdícios de tempo e

garantir melhorias nos fluxos operacionais (Souza et al., 2014).

Como já destacado, os instrumentos de gestão à vista têm se desenvolvido como um

sistema eficaz para as organizações de saúde, possibilitando a circulação de números através

de uma comunicação visível simples, que seja entendida e acessível a todos. Esse método é

capaz de otimizar a divulgação de informações dentro da instituição, principalmente aquelas

relacionadas a metas de desempenho específicas e direcionadas ao HACO pela DIRSA. Além

disso, permite o feedback dos resultados das atividades de produção para a gerência e para os

militares envolvidos diretamente no cuidado, em períodos de tempo adequados e flexíveis

(Geronimo et al., 2011). Assim, essa ferramenta ágil possibilita uma melhor compreensão do

que está sendo avaliado e do que é importante para cada área de atuação, multiplicando as
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potencialidades individuais.

Considerando, ainda, que os indicadores de desempenho propostos ao HACO, pela

DIRSA, apresentam números  aquém das  metas  estabelecidas  em determinados  setores  do

hospital,  a  implantação  de  tal  painel  proporcionará  uma  visão  atualizada  de  dados

operacionais e clínicos que são cobrados da unidade, disponibilizando a situação de momento

e a série histórica dos mesmos, dentre outros entendimentos importantes para a tomada de

decisão de quem atua diretamente com o paciente e opera os sistemas geradores desses dados.

Com informações estratégicas mais facilmente acessíveis, como taxa de ocupação de leitos,

desempenho das equipes, dados relativos à segurança do paciente e acesso ao serviço (Wang;

Yanhua,  2023),  o  militar  que  está  no  dia  a  dia  da  assistência  pode  identificar  áreas  que

necessitam de ajustes e agir de forma proativa, sendo decisivo no cumprimento de metas. Essa

ferramenta permite uma análise mais precisa e em tempo real, o que acelera o processo de

decisão  e  contribui  para  melhorar  a  eficácia  no  atendimento  e  na  alocação  de  recursos,

refletindo diretamente na produtividade (Souza et al., 2014).

Com a realização  de  um acompanhamento  permanente  de indicadores  estratégicos

para cada setor da OSA, a adoção de melhorias específicas e a obtenção eficaz de resultados

para cada área torna-se possível (Carnevalle et al., 2024). No contexto diário de atendimentos

do HACO, com o aumento das demandas, a mudança de perfil dos pacientes em razão do

aumento da expectativa de vida e, por vezes, a limitação de recursos humanos, a apropriação

de informações vinculadas aos indicadores torna-se cada vez mais essencial aos profissionais

da ponta do sistema. As decisões relacionadas à resolutividade da atenção primária (APS),

encaminhamentos para atenção especializada, utilização da rede credenciada, solicitação de

exames complementares, altas ambulatoriais ou de pacientes internados são potencializadas

pelo entendimento do cenário que permeia os números da unidade. Um profissional que atua

na APS e, de maneira concreta, tem o conhecimento permanente da quantidade de vagas para

uma determinada especialidade ou para a realização de um determinado exame, pode discutir

alternativas com outros membros da equipe, buscar uma atuação mais resolutiva em sua rotina

ou adotar critérios mais rigorosos de solicitação ou encaminhamentos, além de possuir mais

capacidade para lançar mão da rede credenciada.

Dessa forma, a adoção do painel de gestão visual como tecnologia permanente nos

setores do HACO traz mais elementos para diferentes decisões que necessitam ser tomadas

nas  rotinas  diárias  dentro  da  estrutura  assistencial  do  hospital.  Sabendo  da  situação  de

momento relacionada aos indicadores de desempenho propostos e monitorados pela DIRSA, o

militar que realiza o cuidado do paciente possui informações concretas do cenário para tomar
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decisões  necessárias  nos  atendimentos  de  maneira  mais  eficaz,  gerando  aumento  da

produtividade dos setores envolvidos.  

3 CONCLUSÃO

A gestão à vista, por meio de murais, é uma ferramenta amplamente empregada em

diversos ambientes de trabalho, inclusive na área da saúde, com a finalidade de monitorar

metas  setoriais.  Esse recurso facilita  a visualização e o compartilhamento de informações

relevantes  sobre  o  andamento  das  atividades,  indicadores  de  desempenho  e  prioridades,

tornando-as acessíveis a toda a equipe de forma clara e objetiva.

Em suma, a implantação de painéis de gestão à vista nas diversas áreas assistenciais do

HACO surge como uma ferramenta  eficaz  para promover  uma cultura  de transparência  e

aprimorar a comunicação entre os setores, principalmente com relação a metas voltadas aos

atendimentos.  Com  essa  forma  de  disponibilização  de  dados,  contribui-se  para  o

fortalecimento da sensação de pertencimento dos militares engajados nos processos, uma vez

que torna o espaço de trabalho voltado para um espírito cooperativo e compartilhado.

Ademais,  essa  circulação  de  informações  de  forma  mais  precisa  para  a  equipe,

favorece a tomada de decisões mais informada e ágil por parte dos executores, pois  podem

identificar padrões e tendências pertinentes a cada área específica do HACO, facilitando a

implementação de ações corretivas e preventivas que contribuem para a melhoria contínua.

Consequentemente,  há a construção de um ambiente de gestão mais eficaz,  onde metas e

progressos são acompanhados de forma permanente, aprimorando o desempenho do HACO.

Considerando  que  a  sistemática  e  a  filosofia  da  ferramenta  vai  ao  encontro  do

preconizado para o SISAU, desde sua reestruturação, conclui-se que a implantação do painel

de gestão à vista é capaz de aumentar a produtividade do HACO, através do monitoramento

constante de indicadores propostos pela Diretoria de Saúde. 

Uma vez identificado os benefícios expostos, sugere-se que os painéis de gestão à

vista  podem ser  adotados  não somente  no  âmbito  do  HACO, como também nos  demais

Hospitais  de  Aeronáutica  por  apresentarem  estrutura,  efetivo  e  características  gerais

semelhantes. Pode-se ainda, em virtude da origem relacionada a indústria, além do caráter

dinâmico  e  inovador  da  ferramenta,  considerar  a  sua  utilização  em  demais  unidades  do

Comando da Aeronáutica,  como Esquadrões  Aéreos e Grupamentos de Apoio, em que o

compartilhamento de dados incluído nas rotinas de trabalho contribua para o cumprimento de

metas operacionais e o aumento da produtividade.
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